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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE NOVILHAS LEITEIRAS SUBMETIDAS AO MANEJO DE CRESCIMENTO COMPENSATÓRIO COM ASSOCIAÇÃO OU NÃO DE MONENSINA 

MONTEIRO, Luana Pereira (Estudante); CARVALHO, Thony Assis (Bolsista-IC); ZORZI, Karina (Bolsista-IC); DUARTE, Marcio de Souza (Bolsista-IC); COSTA, Patrícia Barcellos (Estudante); QUEIROZ, Augusto César de (Orientador) 

A etologia é definida como a ciência que estuda o comportamento dos animais em seu habitat natural. Em condições de produção estes estudos podem contribuir substancialmente para compreensão de respostas dos animais entre diferentes práticas de alimentação e manejo. Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de novilhas leiteiras submetidas ao manejo para crescimento compensatório (CC). Foram utilizadas 20 novilhas puras da raça Pardo-Suíça, com média de cinco meses de idade. Os tratamentos foram arranjados em um esquema fatorial e os animais foram alocados aleatoriamente em cada uma das combinações. O fator 1 consistiu dos sistemas de alimentação (convencional e crescimento compensatório), o fator 2, da utilização ou não de ionóforo (200 mg de monensina/animal/dia) e o fator 3, dos períodos de alimentação (P1 e P2). Os animais do sistema convencional foram alimentados ad libitum, enquanto àqueles em crescimento compensatório foram submetidos a um manejo nutricional com dois períodos de alimentação: período de restrição energética (90 dias, P1) e período de realimentação (60 dias, P2). Animais submetidos ao sistema de crescimento compensatório apresentaram menor tempo diário em alimentação e maior tempo em ócio, não possuindo diferença no tempo despendido com ruminação em relação ao convencional. Animais em realimentação ruminaram uma maior quantidade de MS e FDN por hora, ficando mais tempo em alimentação e ruminação, em horas por dia e, conseqüentemente menor tempo em ócio, visto que na realimentação a oferta de alimento foi maior. Animais suplementados com monensina obtiveram menor tempo despendido com ruminação e maior tempo despendido com ócio, pois esta atua no crescimento de certas bactérias provavelmente interferindo no processo fermentativo, podendo influenciar a taxa de passagem dos alimentos. (CNPq) 

